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RESUMO GERAL 

 

Chenopodium ambrosioides L. conhecida como erva-de-santa-maria, 

mastruz e epazote é uma espécie pertencente à família Amaranthaceae, 

amplamente utilizada na medicina popular em todo o mundo, principalmente no 

tratamento de vermes e de feridas cutâneas. No entanto, estudos sobre manejo, 

cultivo e nutrição são incipientes para essa espécie. Objetivou-se, com este 

trabalho, verificar o efeito das diferentes doses de adubos orgânicos na produção 

de biomassa vegetal e no rendimento, teor e qualidade do óleo essencial de C. 

ambrosioides. O experimento foi conduzido em DIC, em esquema fatorial 

3x5+1, com três fontes de adubo: esterco bovino, de galinha e de codorna e 

cinco doses (0, 3, 6, 9 e 12 Kg m
-2

) de cada, com cinco repetições e quatro 

plantas por repetição. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, por 

um período de 60 dias. Foi observado que as doses de estercos bovino, de 

galinha e codorna influenciaram, significativamente, na produção de biomassa 

das plantas e também no teor, rendimento e composição química do óleo 

essencial de erva-de-santa-maria. O esterco de galinha foi responsável pelo 

maior teor de biomassa seca obtida 17,97g com aplicação de 15,08Kgm
-2

. No 

entanto, o esterco de codorna apresentou maior eficiência na produção de 

biomassa seca total; com o valor de 14,48g, obtidos na aplicação de 8,93Kgm
-2

; 

em relação aos demais adubos utilizados. Foi identificado maior teor de óleo 

essencial nas inflorescências seguido das folhas, sendo este ausente no caule e 

demais partes da planta. Os maiores teores de óleo essencial, obtidos por meio 

da hidrodestilação das inflorescências variaram de 0,59 a 1,85%; sendo o esterco 

bovino o adubo mais eficiente para esta variável. Foram identificados oito 

compostos químicos no óleo essencial de C. ambrosioides, sendo ascaridol, α-

terpineno, p-cimeno e isoascaridol, sendo estes influenciados pelo aumento 

crescente das doses dos adubos, principalmente para esterco bovino e de 

codorna. Observou-se a diminuição do teor de ascaridol e aumento do teor de p-

cimeno nas doses de esterco de 9Kgm
-2

 e 12Kgm
-2

 aplicadas. 

 

 

Palavras-chave: Esterco bovino. Esterco de galinha. Esterco de codorna. Óleo 

essencial. Ascaridol. Erva-de-santa-maria. 

  



OVERVIEW 

 

Chenopodium ambrosioides L., known as santa maria herb, mastruz herb 

or epazote, is a medicinal plant belonging to the Amaranthaceae family, widely 

used in the popular medicine in all the world; essentially in the treatment of 

worm and cutaneous wounds. However, studies about its management, 

cultivation and nutrition are incipient so far. In this study, we aimed to verify the 

effect of different doses of organic fertilizers in the production of vegetal 

biomass, yield, and content and quality of essential oil of C. ambrosioides. The 

experiment was performed in a greenhouse for 60 days, in completely 

randomized design with 5 replications. Treatments were arranged in 3×5+1 

factorial scheme, i.e., three sources of fertilizer and 5 doses per fertilizer. Each 

parcel consisted of 4 plants. Doses of bovine manure, chicken, and quail 

influenced significantly the production of plants biomass, as well as the content, 

yield, and chemical composition of essential oil of santa maria herb. The dose of 

chicken manure about 15.08 kg.m
2
 contributed to the obtaining of the greatest 

content of dry biomass, about 17.97g. The quail manure showed greater 

efficiency in the production of total dry biomass, with 14.48g obtained for the 

dose about 8.93 kg.m
2
. The greatest content of essential oil was obtained from 

inflorescences, followed by that obtained from leaves. There was no essential oil 

from stem and other plant parts. The greatest content of essential oil, obtained by 

means of hydrodistillation of inflorescences, ranged from 0.59 to 1.85%; and the 

bovine manure was found to be the most efficient for this parameter. Eight 

chemical compounds from the essential oil of C. ambrosioides were found. The 

ascaridole, α-terpinene, p-cymene and isoascaridole were influenced with the 

increase of doses of fertilizers, specially the increase of bovine and quail 

manures. The content of ascaridole decreased and the content of p-cymene 

increased when 9 kg/m
2
 and 12 kg/m

2
 of manure were applied. 

 

 

Key-words: Bovine manure. Chicken manure. Quail manure. Essential oil. 

Ascaridole. Santa maria herb. 
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PRIMEIRA PARTE 

1 INTRODUÇÃO  

A espécie Chenopodium ambrosioides L conhecida popularmente como 

mastruz, erva-de-santa-maria ou epazote, é uma planta anual ou perene, 

considerada invasora em outras culturas (RENDLE, 1983). É tradicionalmente 

usada na medicina popular como vermífuga e no controle de leishmaniose 

(PATRÍCIO et al., 2008). No Brasil, seu principal uso popular é como 

vermífugo e está presente na lista de plantas de interesse em estudo do governo 

federal (BRASIL, 2009). Estudos científicos têm investigado suas potenciais 

atividades: antitumoral, análgésica, antinflamatória, antioxidante, antifúngica e 

antibacteriana, (GRASSI et al., 2013; KUMAR et al., 2007; NASCIMENTO et 

al, 2006). São encontradas, na espécie, substâncias com atividades biológicas 

tais como, taninos, gomas, heterosídeos senevólicos, mucilagens, cumarinas, 

fenóis (flavonoides), esteroides, terpenoides, carotenoides e alcaloides 

(BARROS et al., 2013).  

Dentre as práticas de cultivo, a adubação possui relação direta com a 

produção de matéria seca e de metabólitos secundários em plantas medicinais 

(ALMEIDA et al., 2002). Sabe-se que o fornecimento de nutrientes é essencial 

para a produção eficiente de espécies de plantas incluindo de plantas medicinais. 

Muitos estudos têm apresentado eficiência na produção de biomassa e também 

dos princípios ativos, com a adubação orgânica. A adubação orgânica é uma 

forma de fertilização relativamente barata e eficiente, pois permite ao produtor 

economia de recursos e resposta satisfatória na produção e, além de suprir as 

plantas de forma adequada, ainda melhora as características químicas, físicas e 

biológicas do solo (CHAVES, 2002).  
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Segundo Correa Júnior, Ming e Scheffer (1991). o aumento dos valores 

de biomassa com a adubação química se dá, pois a resposta aos adubos químicos 

é rápida, em razão das necessidades imediatas a serem atendidas; no entanto são 

em alguns casos prejudiciais aos teores de princípios ativos das plantas, além de 

apresentaram alto custo e efeitos negativos sobre a vida microbiana do solo, sua 

degradação, salinização, acidificação e desertificação (CHABOUSSOU, 1980).  

Hoffman (2001) relata os benefícios principais no uso de estercos 

animais como sendo: melhorias nas propriedades físicas e químicas do solo e no 

fornecimento de nutrientes em longo prazo; aumento e diversificação 

microbiota, aumento no teor de matéria orgânica, melhorando, assim, também a 

infiltração da água e a manutenção da umidade do solo, aumentando a 

capacidade de troca de cátions. Melo, Silva e Dias (2008) verificaram elevados 

teores de N-NH4
+ 

e N-NO3
- 

no esterco de galinha e esterco de codorna, em 

decorrência dos teores mais elevados de N total nesses resíduos; o que indica 

que estes poderiam atuar como fonte imediata de N, uma vez que essas formas 

de N são prontamente disponíveis para as plantas. 

Costa et al. (2008) observaram aumento no número de perfilhos em 

plantas de Cymbopogon citratus adubadas com esterco avícola. Plantas de 

Achilea millefolium também apresentaram maiores valores de biomassa sob o 

cultivo e às diferentes dosagens de esterco bovino e avícola (FERRAZ et al., 

2014). Já Corrêa et al. (2010) demonstraram que Origanum vulgare L. adubado 

com esterco avícola proporcionou incremento no teor e no rendimento de óleo 

essencial.  

Para a espécie C. ambrosioides, não há relatos, na literatura, sobre 

práticas de fertilização e adubação. Portanto, objetivou-se avaliar os efeitos da 

fertilização com diferentes doses de estercos, bovino, de galinha e de codorna; 

no crescimento vegetativo e produção dos constituintes químicos voláteis da 

espécie. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Origem e caracterização botânica de Chenopodium ambrosioides L. 

O gênero Chenopodium possui mais de 150 espécies, distribuídas 

globalmente em todos os continentes, principalmente em regiões subtropicais e 

temperadas (FUENTES-BAZAN; MANSION; BORSCH, 2012). Chenopodium 

ambrosioides pertencente à família Amarantaceae, classificado antes em 

Chenopodiaceae, possui, segundo Voznesenskaya et al. (2001), o maior número 

de espécies C4 entre as dicotiledôneas, sendo possível encontrar grande 

diversidade na evolução da fotossíntese, incluindo cinco tipos diferentes de 

anatomia Kranz e duas variantes bioquímicas.  

A espécie Chenopodium ambrosioides L. apresenta como sinonímias 

científicas Ambrina ambrosioides (L.) Spach, Dysphania ambrosioides (L), 

Atriplex ambrosioides (L.), Krantz entre outros. É uma planta originária da 

América Central e do Sul, e os nomes populares variam de região para região, 

sendo os mais comuns: mastruz, erva-de-santa-maria, epazote, mastruço, erva-

formigueiro, ambrósia-do-méxico entre outros (COSTA; TAVARES, 2006).  

Possui grande ramificação, com porte alcançando pouco mais de meio 

metro. As folhas são simples, inteiras, oblongas, lanceoladas, pecioladas, 

irregularmente denteadas e onduladas, em disposição alterna (Figura 1), as 

superiores sésseis e as inferiores pecioladas, de dimensões variadas e providas 

de tricomas (PACIORNIK, 1990). As folhas que crescem na parte inferior são 

menores e mais estreitas e mais finas nos ramos em floração e frutificação 

(Figura 1). As flores são pequenas verdes, numerosas e quase se confundem com 

os pequenos frutos. Os frutos são do tipo aquênio, esféricos, pretos e muito 

numerosos, geralmente confundidos com as sementes (PACIORNIK, 1990). 
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Apesar de ser considerada uma erva daninha em muitas regiões como 

sul e sudeste do Brasil, seu uso medicinal em formulações caseiras é largamente 

difundido em todo o país (COSTA; TAVARES, 2006). Em Minas Gerais, as 

folhas e sementes são usadas como: anti-helmínticas, repelente de insetos e 

contra contusões e corrimento vaginal; no Ceará, a infusão das folhas é utilizada 

contra gripe; em Brasília, as flores são utilizadas como purgante; no Rio Grande 

do Sul, é útil contra problemas de estômago, vermes, úlceras e para eliminar 

pulgas e piolhos; no Mato Grosso como vermífugo e emoliente; e no Pará, 

contra vermes e fraturas. Apesar dessa intensa utilização popular, a espécie pode 

apresentar toxidez, podendo causar convulsões, irritação de mucosas, vômitos, 

vertigens, dores de cabeça, problemas renais e hepáticos e surdez temporária 

(PACIORNIK, 1990), dependendo da formulação caseira e do teor do 

constituinte químico ascaridol presente no material vegetal. No entanto, seu 

estudo é justificado também por suas propriedades moluscicida, fungicida, 

alelopática e larvicida (PACIORNIK, 1990). 

2.2 Aspectos agronômicos do gênero Chenopodium  

As espécies pertencentes à família Chenopodiaceae são, geralmente, 

resistentes à seca e salinidade e conseguem se desenvolver bem em solos com 

poucos nutrientes, o que as torna pioneiras na colonização de ambientes 

(ZHANG et al., 2012). Bilalis et al. (2012) trabalhando com Chenopodium 

quinoa, verificaram que a espécie responde muito bem à fertilização, tanto 

química quanto orgânica. As plantas apresentaram maiores teores de biomassa 

seca, de área foliar específica e rendimento de grãos, em tratamento adubado 

com esterco bovino. E o teor de saponina foi maior do que o tratamento controle 

tanto nos tratamentos com esterco de vaca quanto de material provido de 

compostagem (BILALIS et al., 2012). 
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Figura 1 Aspectos e detalhamento de plantas de Chenopodium ambrosioides 

desde fase de plântula (A) colheita de folhas (B), frutos (C) e raízes 

(D) 

Foto: Camila Silva Bibiano, UFLA, 2014. 

 

Chenopodium ambrosioides (L) possui um odor característico, pelo qual 

é identificada. O ciclo dessa espécie é anual, com duração em média de nove 

meses. De acordo com Jardim et al. (2008), C. ambrosioides é cultivada em 

regiões subtropicais e temperadas e consumida também como vegetal folhoso e 

condimento, em receitas tradicionais, na América do Sul. Suas sementes 

apresentam alto grau de dormência revelado pelo baixo poder germinativo e é 

nesse órgão que apresenta o maior teor de óleo essencial, 80 a 90% de ascaridol 

(MARTINS; SILVA; ALMASSY JÚNIOR, 2010).  
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Segundo Mello, Machado e Inomoto (2006), a planta apresenta potencial 

para controle do nematoide Pratylenchus brachyurus, tanto para rotação de 

cultura quanto pela aplicação de extrato hidroalcólico da parte aérea. Seu óleo 

essencial é um repelente contra insetos sendo mais eficaz contra os que habitam 

no substrato do que os que se alimentam da parte aérea da planta (CLOYD; 

CHIASSON, 2007). Há, ainda, outros usos interessantes, como contra picada de 

escorpião, hemorróidas (uso tópico) e, ocasionalmente, é mencionado que o 

consumo diário de "epazote" melhora a memória das crianças 

(BLANCKARERT et al., 2012). 

Na medicina popular brasileira a planta colhida, rasurada e servida na 

forma de chás, infusões ou decoctos para tratar doenças como as causadas por 

vermes, além de ter efeito diurético, é também utilizada para tratamento de 

doenças respiratórias como bronquite; na cicatrização de feridas externas, 

tuberculose e reumatismo (KUMAR et al., 2007). Estudos demonstraram que a 

espécie também possui atividades moluscicida (HMAMOUCHI; LAHLOU; 

AGOUMI, 2000), fungicida (DELESPAUL et al., 2000), nematicida 

(INSUNZA; ABALLAY; MACAYA, 2001), larvicida (MORSY et al., 1998), 

alelopática (OSORNIO; KUMAMOTO; WASSER, 1996) antibacteriana e 

antitumoral (LALL; MEYER, 1999; BARROS et al., 2013). 

Em Minas Gerais, as folhas e sementes são utilizadas como anti-

helmínticas, repelentes de insetos, contra contusões e corrimento vaginal; no 

Ceará, a infusão das folhas é utilizada contra gripe; em Brasília, as flores são 

utilizadas como purgante; no Rio Grande do Sul, é útil contra problemas de 

estômago, vermes, úlceras e para eliminar pulgas e piolhos; no Mato Grosso, 

como vermífugo e emoliente; no Pará, contra vermes e fraturas (COSTA; 

TAVARES, 2006). 
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2.3 Adubação orgânica 

Dentre os materiais orgânicos, o esterco é o mais encontrado em 

diferentes regiões do Brasil. Esse material é produzido por diferentes espécies de 

animais, como, gado bovino, cavalo, suíno, aves. A produção média diária de 

esterco desses animais é bem significativa. Uma vaca pesando 453 Kg produz 

23,5Kg de esterco por dia, um cavalo de 385 Kg produz 16,3 Kg, um porco de 

72 kg produz 3,4 Kg de esterco e um frango pesando 1,6 Kg produz 100g de 

esterco mais urina (TRANI et al., 2008). 

De acordo com Sharma et al. (1997), são admitidos, para uso nas 

lavouras, materiais com pH em água na faixa de 6 a 8,5. Em estudo feito por 

Melo, Silva e Dias (2008) onde avaliaram o pH de materiais orgânicos, foi 

verificado que o esterco de bovino o composto orgânico, se aplicados ao solo, 

em doses elevadas, poderiam modificar o valor de pH, para uma faixa acima 

daquela considerada adequada ao pleno crescimento das culturas devido aos seus 

valores acima do recomendado. Do mesmo modo, o material húmico e o lodo de 

esgoto, aplicados no solo em altas doses, poderiam acidificá-lo, prejudicando a 

cultura existente ou a ser implantada. 

Melo, Silva e Dias (2008) verificaram também elevados teores de N-

NH4+ e N-NO3- no esterco de galinha e esterco de codorna, decorrentes dos 

teores mais elevados de N total nesses resíduos; o que indica que estes poderiam 

atuar como fonte imediata de N, uma vez que essas formas de N são 

prontamente disponíveis para as plantas. Além disso, os estercos de galinha e de 

codorna dentre os materiais estudados, também foram os mais ricos em ácidos 

orgânicos. A utilização de materiais com alto grau de maturação (produção de 

material húmico) poderia por sua vez contribuir para o aumento da CTC do solo, 

principalmente aqueles com mineralogia oxídica, que possuem a maioria das 

cargas dependentes de pH; consequentemente haveria melhora na adsorção e 
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liberação de nutrientes aplicados via adubação, melhorando a eficiência tanto de 

adubos químicos e orgânicos (MELO; SILVA; DIAS, 2008). 

2.3.1 Adubação orgânica em plantas medicinais 

A nutrição de plantas é um fator essencial de manejo, com consequente 

incremento da produtividade, na maioria das espécies. O sistema orgânico ou 

agricultura orgânica teve seu advento na era moderna, no século XX, proposto 

pelo inglês Albert Howard. A utilização de fertilização orgânica ao invés de 

química, e a não aplicação de agroquímicos proporcionou às lavouras e aos 

animais de tração usados no trabalho, menor incidência de doenças, do que 

aqueles conduzidos de forma convencional. Assim sendo, vários experimentos o 

levaram a reconhecer que o fator essencial para a eliminação das doenças em 

plantas e animais era a fertilidade do solo (TRIVELLATO; FREITAS, 2003). 

A adubação orgânica também contribuiu para a melhoria das qualidades 

físicas, químicas e biológicas do solo (CORRÊA et al., 2010), mantendo, assim, 

o equilíbrio do sistema e o que permite cultivos mais bem programados. Para 

plantas medicinais, o manejo referente ao fornecimento de nutrientes é de 

demasiada importância para a espécie, pois não interfere apenas no crescimento 

e aquisição de biomassa, mas também na produção de compostos bioativos 

como os óleos essenciais (ALMEIDA et al., 2002; COSTA et al., 2008 ). 

Sales et al. (2009) em estudo com Hyptis marrubioides HPL., verificou 

incremento de biomassa vegetal com a adubação com esterco de curral. Nesse 

mesmo trabalho, foi verificado em análises químicas do solo feitas após a 

aplicação das doses do adubo orgânico, aumento de pH, CTC efetiva e potencial, 

saturação por bases e matéria orgânica; que se apresentaram mais intensas do 

que solo corrigido com calcário. 
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2.3.2 Composição química do óleo essencial de Chenopodium ambrosioides 

Os óleos essenciais são misturas complexas voláteis, lipofílicas, 

geralmente odoríferas e líquidas. Também podem ser chamados de óleos 

essenciais, óleos etéreos ou essências. A ISO (International Standard 

Organization) define óleos voláteis como produtos obtidos das partes das 

plantas, por meio da destilação por arraste com vapor d’água. A sua principal 

característica é a volatilidade, diferindo, assim, dos óleos fixos, misturas de 

substâncias lipídicas obtidas geralmente de sementes. Outra característica 

importante é o aroma agradável e intenso da maioria dos óleos voláteis, sendo, 

por isso, também chamados de essências. Elas são também solúveis em 

solventes orgânicos apolares, como éter, recebendo, por isso, a denominação de 

óleos etéreos. Em água, os óleos voláteis apresentam solubilidade limitada, mas 

suficiente para aromatizar as soluções aquosas, que são denominadas de 

hidrolatos (SIMÕES; SPITZER, 1999). 

A composição do óleo essencial de C. ambrosioides tem sido objeto de 

estudo há vários anos (LAWRENCE, 2007). Os estudos iniciais remontam a 

1854 (WIRTH, 1920), quando alguns componentes foram identificados como 

monoterpenos, como p-cimeno, α- terpinene e limoneno. No entanto, o 

composto ascaridole tem sido tipicamente considerado o componente principal 

(41,1-91,6%) de óleo essencial de C. ambrosioides de várias origens do mundo 

(KATO; BOWMAN; BROWN, 2000).  
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Figura 2 Estrutura molecular de constituintes químicos isolados do óleo 

essencial de C. ambrosioides 

Fonte: (BAI; LIU; LIU, 2011).  

 

Outras investigações fitoquímicas revelaram que a planta contém 

também, terpenos, esteróis e fenóis (KOKANOVA-NEDIALKOVA; 

NEDIALKOV; NIKOLOV, 2009). O óleo essencial da espécie é uma mistura de 

Z-ascaridol (58,38%), ρ-cimeno (16,2%), α-terpineno (9,7%), E-ascaridol 

(4,3%) e limoneno (3,8%). Z-ascaridol é um composto termosensível que se 

rearranja quando tratado a 150 ºC, formando o E-ascaridol. Essa constituição 

variável pode resultar em quantificação imprecisa para o Z-ascaridol (CAVALLI 

et al., 2004). De acordo com Dembitsky, Shrob e Hanus (2008), a rota 

metabólica proposta para o ascaridol e outros monoterpenos está demonstrada na 

figura 3. 
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Figura 3 Mecanismo envolvendo a síntese do ascaridol e outros monoterpenos 

no gênero Chenopodium  

Fonte: (DEMBITSKY; SHKROB; HANUSA, 2008). 

2.3.3 Aplicação  

O principal constituinte químico presente no C. ambrosioides L. 

responsável pela toxicidade, o ascaridol, quando administrado em camundongos 

na dose de 100 mg/kg de peso corporal ocasionou sintomas de hipotermia e 

atividade locomotora diminuída. Triplicando essa dosagem foi observada 
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mortalidade dos animais (OKUYAMA et al., 1993). MacDonald et al. (2004) 

afirmaram,por meio de experimentos realizados in vitro que,como anti-

helmíntica, o uso tradicional das infusões da planta de erva Santa Maria 

apresenta elevados níveis de ascaridol e são mais seguros em relação à 

toxicidade que a utilização de óleos essenciais. Esses pesquisadores 

demonstraram que infusões aquosas e extratos aquosos de C. ambrosioides L. 

com baixo percentual de ascaridol possuem boa atividade nematicida frente ao 

nematoide de solo Caenorhabditis elegans, não interferindo no sistema 

gastrointestinal de ratos. 

Reis et al. (2010) avaliaram in vitro extratos hexânicos, diclorometânico 

e infusão a 10% de C. ambrosioides L. no controle do segundo estágio larval de 

Toxocara canis; e testaram in vivo, em murganhos CD1 infectados com o 

nematoide e observaram que não houve diferença significativa entre os 

componentes testados no estudo in vitro. Nos ensaios in vivo 17, não foram 

observadas redução da carga parasitária dos órgãos afetados, nem alteração na 

produção de anticorpos anti-Toxocara canis. Estudos realizados in vitro, com 

fezes de caprinos evidenciaram que a utilização de óleo essencial de 

Chenopodium ambrosioides L. inibiu 100% a eclosão de ovos do nematoide 

gastrointestinal Haemonchus contortus, porém, in vivo, não foi observada 

redução significativa dos nematoides adultos em caprinos que ingeriram a erva 

Santa Maria fresca moída, mistura a água de bebida e óleo essencial (KETZIS et 

al., 2002). 

Almeida et al. (2007) também realizaram experimentos in vitro com 

cultura de larvas de nematoides Haemonchus, Oesophagostomum e 

Trichostrongylus, os quais parasitam o trato gastrointestinal de caprinos e 

observaram que o extrato aquoso das folhas de C. ambrosioides L. na 

concentração de 110,6 mg/mL reduz em mais de 95% o número de larvas. 

Posteriormente, Eguale e Gidaly (2009) testaram in vitro a ação dos extratos 
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aquosos (concentração de 1 mg/mL) e hidroalcoólicos (concentração de 0,5 

mg/mL) das folhas do C. ambrosioides L. em ovos e larvas adultas de 

Haemonchus contortus observando inibição de 100%. Estudos realizados com 

inoculação experimental por Schistosoma mansoni em camundongos machos 

Swiss e tratados por via oral com extrato de metanol da planta Chenopodium 

ambrosioides L. (1250 mg/kg/dia) evidenciaram redução da concentração do 

parasita em 53,7%, e melhora dos níveis séricos de proteínas totais, albumina, 

atividade da ALT, AST, ACP e AKP dos animais tratados com o extrato em 

relação aos não tratados, melhorando, assim, as funções do fígado dos animais 

tratados (KAMEL et al., 2011). 

Segundo a OMS a leishmaniose é uma importante doença tropical, 

epidêmica em regiões onde a população possui mais acesso a medicamentos 

naturais. Baseado nesse fato, Monzote et al. (2009) realizaram experimentos em 

ratos infectados com Leishmania amazonenses e observaram a eficácia da 

utilização do óleo essencial de C. ambrosioides L. administrado pelas vias 

intraperitoneal (30 mg/kg), oral (30 mg/kg) e intralesional. A administração pela 

via intraperitoneal preveniu o aparecimento de lesões cutâneas e reduziu a carga 

parasitária. A administração oral retardou a infecção, porém foi menos eficiente 

que a administração intraperitoneal. Essas duas vias de administração 18 foram 

mais eficazes que a Anfotericina B (fármaco de referência), porém, não curaram 

totalmente os animais, apenas impediram o desenvolvimento do estado mais 

severo da doença. A administração diretamente nas lesões não apresentaram 

melhoras clínicas. O óleo essencial administrado mostrou-se eficaz e com baixa 

toxicidade, podendo ser utilizado em longo prazo no tratamento da leishmaniose 

cutânea. A toxicidade foi baixa e observada apenas em animais tratados por via 

intraperitoneal. Estudos realizados in vitro com óleo essencial de Chenopodium 

ambrosioides L., o qual é constituído de carvacrol, óxido cariofileno e ascaridole 

(sintetizado a partir de α-terpineno) em células de mamífero e mitocôndrias 
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observou que alguns produtos como o cariofileno possuem a capacidade de 

inibir a cadeia de transporte de elétrons mitocondrial. O íon Fe2+ potencializa a 

toxicidade do ascaridole e sem a presença de íons Fe2+ o ascaridole apresenta 

menor toxicidade nas mitocôndrias de mamíferos (MONZOTE et al., 2009). 

Estudos realizados por Cruz et al. (2007) com inoculação experimental de 

extrato hidroalcoólico de folhas de C. ambrosioides L. via intraperitoneal em 

ratos evidenciaram que não houve aumento do número de células na medula 

óssea, mas houve aumento do número de células nas cavidades peritoneal, baço 

e linfonodos. Também foram observados aumento da atividade dos macrófagos, 

aumentando, assim, a capacidade fagocitária e produção de óxido nítrico, e o 

recrutamento celular para os órgãos linfoides secundários, o que poderia explicar 

a atividade antitumoral do Chenopodium ambrosioides L.. Estudos realizados 

por Almança, et al. 2013 com imersão de fêmeas ingurgitadas adultas 

demonstraram baixa eficácia do extratos hidroetanólicos de Chenopodium 

ambrosioides L. in vitro sobre a postura e a eclodibilidade larval de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus. A baixa eficácia obtida nos resultados 

pode ser decorrente das baixas concentrações (5%, 10% e 25%) utilizadas no 

experimento. 

Estudos realizados por Sousa et al. (2012) evidenciaram que extratos de 

C. ambrosioides L. apresentam alta bioatividade contra Artemia salina, podendo 

estar relacionado com potencial de atividade citotóxica contra o cancro. A erva 

Santa Maria também apresentou atividade antifúngica contra leveduras com 

destaque a ação contra a Candida Krusei. Foi observado efeito antitumoral em 

ratos Swiss infectados com células tumorais na almofada da pata esquerda 

(tumor sólido) ou na cavidade peritoneal (tumor ascítico) com tumores de 

Ehrlich e tratados via intraperitoneal com 5mg/kg de extrato hidroalcoólico de 

folhas de C. ambrosioides L. O tratamento aumentou a sobrevivência de ratinhos 
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portadores de tumor e se mostrou bastante eficiente (NASCIMENTO et al., 

2006).  

Extratos metanólicos das folhas de C. ambrosioides L. administrados via 

oral em ratos evidenciaram diminuição do edema e da ação analgésica, tanto em 

situações agudas quanto crônicas (IBIRONKE; AJIBOYE, 2007). Camundongos 

Swiss fêmeas foram tratados via intraperitoneal com ácido acético 1% (10 

ml/kg) e tiveram suas contrações abdominais 20 quantificadas durante uma hora, 

posteriormente foi analisado o efeito do extrato hidroalcoólico de Chenopodium 

ambrosioides L. como analgésico nesses animais e concluíram que o extrato é 

capaz de reduzir as contrações abdominais induzidas pelo ácido acético, efeito 

semelhante ao do anti-inflamatório não esteroidal indometacina, sugerindo, 

assim, analgesia em modelo não específico da dor. O extrato também foi capaz 

de alterar o perfil celular da cavidade peritoneal, porém não aumentou a 

produção espontânea ou estimulada por PMA de H2O2 (SOUSA et al., 2012).  

Em linhagens de células de linfócitos humanos foram observados efeitos 

genotóxicos decorrentes da decocção e infusão do extrato da planta de 

Chenopodium ambrosioides L. Foram observados aumentos significativos na 

porcentagem de células com aberrações cromossômicas e na frequência de 

permutas nas cromátides irmãs, Observou-se também uma diminuição nos 

índices mitóticos e não foram observadas alterações na cinética da proliferação 

celular (GADANO et al., 2002) O extrato etanólico de Chenopodium 

ambrosioides L. mostrou-se eficiente na redução do edema em ratos Swiss, 

inibindo o fluxo celular de neutrófilos em 53% e de leucócitos em 78%. Esse 

extrato inibiu os mediadores e a atividade enzimática funcionando como anti-

inflamatório (GRASSI et al., 2013). Estudos in vitro realizados por (WEI et al., 

2013) evidenciaram que o C. ambrosioides L. possui ação bactericida contra o 

Helicobacter pylori resistente a vários antibióticos.  
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Segundo Souza et al. (2015), o óleo essencial de C. ambrosioides 

também significativo efeito acaricida, provoca mortalidade e redução da 

fecundidade das fêmeas do ácaro-rajado (Tetranychus urticae), considerado 

praga chave de muitas culturas. Outros autores observaram a atividade repelente 

do óleo essencial de C. ambrosioides para duas espécies de besouros 

(Callosobruchus chinensis L. and C. maculatus) causadores de danos em grãos 

(PANDEY; PALNI; TRIPATHI, 2014). Ávila-Blanco et al. (2014) também 

verificaram o efeito amebicida do óleo essencial de C. ambrosioides utilizado no 

intervalo de concentração 0-1.25mg / mL de óleo essencial, o que causou 

inibição do crescimento de Entamoeba histolytica incubadas. Estudos 

verificaram também um potencial promissor de inibição do óleo de C. 

ambrosioides na germinação de tubérculos de batata, durante a armazenagem, 

em razão da libertação controlada de óleo essencial; sem deixar resíduos de 

produtos químicos sintéticos na tubérculos de batata (OWOLABI et al., 2013). 
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RESUMO 

 

Chenopodium ambrosioides L. conhecida como erva-de-santa-

maria, é amplamente utilizada na medicina popular em todo o mundo. No 

entanto, estudos sobre manejo, cultivo e nutrição são incipientes para essa 

espécie. Objetivou-se, com este trabalho, verificar o efeito das diferentes 

doses de adubos orgânicos na produção de biomassa vegetal e no 

rendimento, teor e qualidade do óleo essencial de C. ambrosioides. O 

experimento foi conduzido em DIC, em esquema fatorial 3x5+1, com três 

fontes de adubo: esterco bovino, de galinha e de codorna e cinco doses (0, 

3, 6, 9 e 12 Kg m
-2

) de cada, com cinco repetições e quatro plantas por 

repetição. O experimento foi conduzido em casa de vegetação por um 

período de 60 dias. Foi observado que as doses de estercos bovino, de 

galinha e codorna influenciaram, significativamente, na produção de 

biomassa das plantas e também no teor, rendimento e composição 

química do óleo essencial de erva-de-santa-maria. O esterco de galinha 

foi responsável pelo maior teor de biomassa seca obtida 17,97g com 

aplicação de 15,08Kgm
-2

. No entanto, o esterco de codorna apresentou 

maior eficiência na produção de biomassa seca total, sendo o valor 

máximo obtido 14,48g com aplicação de 8,93Kgm
-2

 em relação aos 

demais adubos utilizados. Foi identificado maior teor de óleo essencial 

nas inflorescências seguido das folhas, sendo este ausente no caule e 

demais partes da planta. Os maiores teores de óleo essencial, obtidos por 

meio da hidrodestilação das inflorescências variaram de 0,59 a 1,85%; 

sendo o esterco bovino o adubo mais eficiente para esta variável. Foram 

identificados oito compostos químicos no óleo essencial de C. 

ambrosioides, sendo ascaridol, α-terpineno, p-cimeno e isoascaridol, 

sendo estes influenciados pelo aumento crescente das doses dos adubos, 

principalmente para esterco bovino e de codorna. Observou-se diminuição 

do teor de ascaridol e aumento do teor de p-cimeno nas doses de esterco 

de 9Kgm
-2

 e 12Kgm
-2

 aplicadas. 

 

Palavras-chave: Esterco bovino. Esterco de galinha. Esterco de codorna. 

Óleo essencial. Ascaridol. Erva-de-santa-maria. 
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1 INTRODUÇÃO  

Chenopodium ambrosioides L. conhecida popularmente por erva- 

de-santa-maria, mastruz ou epazote é uma planta que tem origem nas 

Américas Central e do Sul. Muito utilizada na medicina popular como 

anti-helmíntica, vermífuga, emenagoga e no tratamento de afecções 

cutâneas (JABBAR et al., 2007; JARDIM et al., 2008). É usada, também, 

no tratamento de doenças do sistema digestivo, respiratório, urogenital, 

vascular e também nervoso. Kumar et al. (2007) destacam também a 

atividade fungicida do óleo essencial da espécie contra Aspergillus 

fumigatus, Botryodiplodia theobromae, Fusarium oxysporum, Sclerotium 

rolfsii, Macrophomina phaseolina, Cladosporium cladosporioides entre 

outros. Estudos têm sido desenvolvidos com enfoque também nas suas 

propriedades antitumorais (CRUZ et al., 2007; KAMEL et al., 2011; 

NASCIMENTO et al., 2006). 

É consumida popularmente por meio de infusões ou suco das 

folhas e inflorescências frescas ou secas, e também no preparo de 

cataplasmas, utilizado no tratamento de feridas externas, inclusive em 

animais. Essa grande bioatividade da espécie é decorrente das 

propriedades químicas de alguns constituintes, tais como: flavonoides, 

terpenos, compostos fenólicos entre outras substâncias; muitas 

encontradas principalmente no seu óleo essencial, como o ascaridol 

(BARROS et al., 2013).  

Sabe-se que a composição química das plantas, pode ser alterada 

por diferenças sazonais, pelo manejo e por muitos outros fatores 

extrínsecos e intrínsecos. Entre os fatores de manejo que interferem na 



42 

 

composição química da planta, a nutrição merece destaque, pois a 

deficiência ou o excesso de nutrientes pode interferir na produção de 

biomassa e na quantidade do princípio ativo (MAPELI et al., 2005). Com 

o aumento do custo dos fertilizantes comerciais e a crescente poluição 

ambiental, fazem do uso de resíduos orgânicos na agricultura uma opção 

atrativa do ponto de vista econômico, em razão da ciclagem de C e 

nutrientes. Isso gera aumento na demanda por pesquisas para avaliar a 

viabilidade técnica e econômica dessa utilização (MELO; SILVA; DIAS, 

2008). A adubação orgânica se apresenta em uma forma relativamente 

barata e eficiente, permitindo ao produtor economia de recursos e resposta 

satisfatória na produção e, além de suprir as plantas de forma adequada, 

ainda melhora as características químicas, físicas e biológicas do solo 

(CHAVES, 2002). 

Dentre os resíduos gerados na agropecuária, o esterco bovino é um 

dos que contém quantidades variáveis de nutrientes e que pode ser usado 

na agricultura, na substituição ou complementação da adubação química 

(LARCHER, 2000). O esterco avícola, tanto de galinha quanto de 

codorna é uma boa fonte de nutrientes, especialmente de nitrogênio e 

quando administrada de forma adequada, pode fornecer parte ou toda a 

quantidade de nutriente necessário para a cultura (BLUM et al., 2003). 

Melo, Silva e Dias (2008) verificaram elevados teores de N-NH4+ e N-

NO3- no esterco de galinha e esterco de codorna, em razão dos teores 

mais elevados de N total nesses resíduos; o que indica que estes poderiam 

atuar como fonte imediata de N, uma vez que essas formas de N são 

prontamente disponíveis para as plantas. 
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A adubação com esterco bovino e avícola maximizou a produção 

de biomassa e alterou o teor de constituintes da planta Aloysia gratissima 

(SANTOS, 2012). Gopichand et al. (2006), observaram aumento no 

conteúdo de óleo essencial de plantas Curcuma aromatica Salisb. 

cultivadas sobre diferentes doses de esterco; no entanto, observaram que, 

para crescimento e biomassa da espécie, os valores não diferiram 

significativamente entre as doses.  

Trabalhos referentes às práticas de adubação orgânica e 

fornecimento nutricional em plantas medicinais são incipientes 

principalmente sobre fontes como esterco de codorna que é ainda pouco 

usado. Sendo assim, neste trabalho, objetivou-se verificar o efeito das 

diferentes doses esterco bovino, de galinha e de codorna; na produção de 

biomassa vegetal; teor, rendimento, e composição química do óleo 

essencial de C. ambrosioides. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Condições gerais 

O estudo foi conduzido em ambiente protegido no Departamento 

de Agricultura (DAG) da Universidade Federal de Lavras (UFLA), 

Lavras – MG. A UFLA está situada nas coordenadas geográficas 21º 14’ 

S e 45º 00 W, a 918 m de altitude. Segundo a classificação de Sá Júnior et 

al. (2012) o clima predominante, de acordo com metodologia proposta 

por Köppen, é do tipo Cwa, com as seguintes características; úmido com 

inverno seco e verão quente. 

O experimento foi conduzido de fevereiro a junho de 2014. As 

condições climáticas da área experimental apresentaram temperaturas 

médias mensais de 20,7ºC, observando-se mínimas de 14,5ºC e máxima 

de 32,7ºC, e precipitação média mensal de 40,72 mm durante o 

experimento. A umidade relativa do ar média foi 70%, e a insolação 

média foi de 7,0 horas, variando entre 7,0h e 7,9h.
1
 

O solo utilizado como substrato foi coletado da cama de 0 - 20 cm 

de profundidade, de um Latossolo Vermelho-amarelo distrófico (LVAd) 

(EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 1997), 

do município de Lavras, MG. Realizaram-se as análises do solo (Tabela 

1) no Laboratório de Análises Químicas e Física do Solo do 

Departamento de Ciência do Solo da UFLA. Os adubos orgânicos foram 

obtidos na fazenda de experimentação animal da UFLA. 

                                                           
1
 (Fonte: Estação Climatológica do departamento de engenharia agrícola-UFLA). 
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As análises dos adubos (Tabela 2) foram realizadas no laboratório 

de análises químicas da Cooperativa Regional de Cafeicultores em 

Guaxupé Ltda – Cooxupé e no Laboratório de Análises Químicas e Física 

do Solo do Departamento de Ciência do Solo da UFLA. A caracterização 

química e física das amostras de solo foi realizada conforme EMBRAPA 

(EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 1997) e 

a caracterização química dos substratos utilizados como adubos foi 

realizada segundo metodologia de Silva (1999). Os vasos contendo terra 

mais os adubos com as respectivas doses foram previamente regados por 

30 dias antes do transplante das mudas. 

 

Tabela 1 Resultados analíticos das amostras de solo utilizado no 

experimento 

Amostra pH P K Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB t (T) V M MO P-rem 

H2O mg/dm3 Cmolc/dm3 % dag/Kg mg/L 

Terra 5,6 0,6 14 0,5 0,1 0,0 2,1 0,6 0,6 2,7 23,4 0 1,4 4,1 

Fonte: Laboratório de Análise de Solos da UFLA. 
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2.2 Condições experimentais e análises de crescimento 

Tabela 2 Caracterização química das amostras dos estercos: bovino, de 

galinha e de codorna 

Características 
Amostras 

Esterco bovino Esterco galinha Esterco codorna 

pH em água (1:2,5) 8,2 8,0 7,4 

N (g kg
-1

) 18 21 26 

P (g kg
-1

) 5,1 20 17,9 

K (g kg
-1

) 13 7,3 40,3 

Na (g kg
-1

) 1,5 2,2 2,9 

Ca (g kg
-1

) 4,1 4,6 57,2 

Mg (g kg
-1

) 3,2 2,6 7,8 

S (g kg
-1

) 2,6 3,1 7,1 

B (mg kg
-1

) 5,6 17 66 

Cu (mg kg
-1

) 39 74 71 

Fe (mg kg
-1

) 128 460 811 

Mn (mg kg
-1

) 461 315 515 

Zn (mg kg
-1

) 150 314 680 

Fonte: Laboratório de Análise de Solos da UFLA e laboratório de análises químicas da 

Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé Ltda. – Cooxupé. 

 

O material para a propagação das mudas foi coletado de plantas 

matrizes da espécie Chenopodium ambrosioides L. localizadas no Horto 

de Plantas Medicinais da UFLA. Confirmou-se a existência da exsicata 

depositada no herbário do Departamento de Biologia dessa Instituição, 

sob o registro 10137. As mudas de C. ambrosioides L. foram produzidas 

via cultura de tecidos a partir de explantes nodais obtidos de plantas 

matrizes cultivadas no Horto de Plantas Medicinais da UFLA. As 

plântulas cresceram in vitro em meio de cultura MS (MURASHIGE; 

SKOOG, 1962) completo sem hormônio, em sala de crescimento com 
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fotoperíodo de 16:8 horas por aproximadamente 25-30 dias e,em seguida, 

foram levadas para aclimatização em casa de vegetação; de acordo com 

protocolo estabelecido para a espécie (CARVALHO, 2013).  

A implantação do experimento foi conduzida em casa de 

vegetação, em vasos de 5 litros contendo solo mais o adubo orgânico. Os 

vasos foram preparados, regados 30 dias antes da instalação do 

experimento. Os adubos orgânicos estudados foram esterco bovino, 

esterco de galinha e esterco de codorna. Para cada adubo, avaliaram-se 

cinco doses diferentes 0, 3, 6, 9 e 12, Kgm
-2

. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 

3x4+1 (três adubos x quatro doses + tratamento sem adubo) com cinco 

repetições para cada tratamento e quatro plantas por repetição.  

A colheita foi realizada 60 dias após o plantio, cada planta foi 

separada em raiz, caule e folha para secagem em estufa com ventilação 

forçada a 40ºC até matéria seca constante. O peso do material vegetal 

seco foi obtido para a determinação da biomassa seca de folhas (BSF, g 

planta
-1

), caule (BSC, g planta
-1

), raízes (BSR, g planta
-1

), inflorescências 

(BSI, g planta
-1

), e total da planta (BST, g planta
-1

) e razão raiz parte 

aérea (R/PA). Quanto ao óleo essencial, foi determinado teor (%) nas 

folhas e inflorescências, rendimento (g planta
-1

) e composição química. 

2.3 Extração e análises do óleo essencial  

A extração do óleo essencial de C. ambrosioides foi realizada pelo 

processo de hidrodestilação em aparelho de Clevenger modificado, 

utilizando-se cerca de 6 g de biomassa seca das folhas e inflorescências 
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em 500 mL de água destilada por um período de 90 min, cinco repetições 

por tratamento, utilizando um delineamento experimental inteiramente 

casualizado. O óleo essencial foi purificado por partição líquido-líquido 

com diclorometano (3 × 15 mL). A fase orgânica foi reunida e tratada 

com cerca de 5 g de sulfato de magnésio anidro durante 30 min. Após 

esse período, a solução foi filtrada e o solvente evaporado a temperatura 

ambiente, sob capela de exaustão de gases. O óleo foi coletado e 

armazenado em frascos âmbar. Foram determinados o teor (mg*100g
-1

 de 

biomassa seca de folhas ou inflorescências) e o rendimento (g planta
-1

) do 

óleo essencial.  

As análises da composição química foram realizadas por meio de 

uma amostra composta de alíquotas equivolumétricas do óleo volátil das 

repetições de cada tratamento, no Laboratório de Fitoquímica do 

DAG/UFLA. As análises quantitativas do óleo foram realizadas por 

cromatografia em fase gasosa, acoplada a um detector de ionização em 

chama de hidrogênio (CG-DIC) em um sistema Agilent
®
 7890A equipado 

com coluna capilar de sílica fundida HP-5 (30 m de comprimento  0,25 

mm de diâmetro interno  0,25 μm de espessura do filme) (Califórnia, 

EUA). O gás Hélio foi utilizado como gás de arraste com fluxo de 1,0 

mL/min; as temperaturas do injetor e do detector foram mantidas em 

220°C e 240°C, respectivamente. A temperatura inicial do forno foi de 

60ºC, isotérmico por 1,5 min, seguido por uma rampa de temperatura de 

3ºC/min até 240ºC, seguida de uma rampa de 10ºC/min até 270ºC. O óleo 

foi diluído em acetato de etila (1%, v/v) e injetado automaticamente no 

cromatógrafo, empregando volume de injeção de 1,0 μL, no modo split a 

uma razão de injeção de 1:50. As análises quantitativas foram realizadas 
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em triplicata e os resultados expressos pela média da porcentagem da área 

normalizada relativa dos picos cromatográficos, mais ou menos o desvio 

padrão.  

As análises qualitativas do óleo foram realizadas por 

cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM), 

utilizando-se um equipamento Agilent
®
 5975C, operado por ionização de 

impacto eletrônico a 70 e V, em modo varredura, a uma velocidade de 1,0 

scan/s, com um intervalo de aquisição de massas de 40 - 400 m/z. As 

condições cromatográficas foram as mesmas empregadas nas análises 

quantitativas. Os componentes foram identificados por comparação de 

seus índices de retenção calculados (IKc) com índices de retenção (IK) de 

literaturas (ADAMS, 2007; DAVIES, 1990) e por comparação dos 

espectros de massas com o banco de dados da biblioteca NIST/EPA/NHI 

(LINSTROM; MALLARD, 2005). Os índices de retenção de relativos a 

coinjeção de padrão de n-alcanos, C8-C20 (Sigma Chemical Co., St. Louis, 

MO) foram calculados com a aplicação da equação de Van Den Dool e 

Kratz (1963). 

2.4 Análises estatísticas 

As análises foram feitas utilizando-se o software R e os pacotes 

estatísticos ExpDes (FERREIRA; CAVALCANTI; NOGUEIRA, 2011) e 

MASS (VENABLES; RIPLEY, 2002). Em relação às pressuposições 

básicas da análise de variância, os testes de Shapiro-Wilk e de Bartlett 

foram aplicados para verificar a normalidade.  
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. As 

médias, quando significativas, foram submetidas ao teste de Tukey, em 

nível de 5% de probabilidade, com análise de regressão.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Caracterização e Produção de Biomassa 

As diferentes doses e fontes de adubação orgânica proporcionaram 

um incremento no crescimento e produção de biomassa total de C. 

ambrosioides L. em relação ao tratamento sem adubo. As plantas 

apresentaram uma parte aérea bem formada, independente da fonte ou da 

dose de adubação orgânica (Figura 1).  

 

 

Figura 1 Desenvolvimento de C. ambrosioides, submetida ao cultivo 

com respectivas doses (0 Kgm
-2

; 3 Kgm
-2

; 6 Kgm
-2

; 9 K m
-2

; 12 

Kg m
-2

) de adubos orgânicos (bovino, galinha e de codorna) 

Foto: José Eduardo Brasil Pereira Pinto, UFLA, 2014. 
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Houve um incremento da biomassa seca total (BST) em ambos os 

adubos (Gráfico 1). O esterco de galinha proporcionou o maior 

crescimento da planta atingindo um valor máximo de 17,97 g de biomassa 

seca com aplicação de 15,08 Kgm
-2

 de esterco. O tratamento com esterco 

de codorna teve seu valor máximo de BST na dose de 8,93 Kgm
-2

 de 

adubo, proporcionando um crescimento de até 14,48 g (Gráfico 1A). Os 

valores médios de BST indicaram que esterco de galinha e codorna 

proporcionaram valores iguais nas doses 3 Kgm
-2

 e 9 Kgm
-2

; sendo 

esterco de galinha superior nas demais doses (Tabela 3). 

Observou-se a tendência de redução da biomassa seca total para o 

tratamento com esterco de codorna, a partir do ponto de máxima da curva 

pode estar relacionado ao excesso de nutrientes disponibilizados a partir 

de certa dose, causando fitotoxidez. Entretanto, o excesso de nutrientes 

fornecido pode estar diretamente relacionado também à redução da 

absorção pelo sistema radicular, causando deficiência nutricional. Muitos 

autores relatam resultados semelhantes, e atribuem o fato a desordens no 

sistema radicular em função do excesso de nutrientes (NASCIMENTO et 

al., 2005). 

Em Coriadrum sativum o rendimento máximo de biomassa seca 

foi obtido com a aplicação de 3,9 kg m
-2

 de esterco bovino (OLIVEIRA et 

al., 2002). A resposta diferenciada de cada espécie pode ser explicada 

pela influência do genótipo e a variação no teor de nutrientes que ocorre 

nos adubos orgânicos provido de diferentes fontes e locais (CORRÊA et 

al., 2010).  

Plantas de orégano (Origanum vulgare L.) cultivadas sob doses de 

esterco bovino e avícola atingiram um ponto máximo de crescimento nas 
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doses 10,1 Kgm
-2

 e 3,86 Kgm
-2

, respectivamente; após esse ponto, 

ocorreu redução de produção de fitomassa (folhas e total), provavelmente, 

pelo excesso de nutrientes disponíveis o que causou redução na absorção 

de nutrientes pelo sistema radicular (CORRÊA et al., 2010). Comparando 

as análises químicas dos adubos orgânicos (Tabela 2), observa-se que os 

níveis dos nutrientes são maiores para esterco de codorna, seguido de 

esterco de galinha, provavelmente esse fato explica os resultados 

anteriormente citados. 

Para biomassa seca de inflorescência (BSI), o comportamento foi 

semelhante com o visto para BST. Percebe-se um incremento da biomassa 

seca das inflorescências com o aumento das doses dos respectivos adubos 

(Gráfico 1B). No entanto, as doses não diferiram significativamente entre 

si; sendo todas igualmente superiores à dose zero, as análises estatísticas 

de interação entre adubos também não diferiram entre si, sendo os adubos 

iguais para essa variável nas respectivas doses aplicadas. Os 

comportamentos quadráticos das curvas de esterco de galinha e de 

codorna apresentaram um ponto máximo de produção na curva; o 

decaimento dos valores após esse ponto máximo, como já discutido 

anteriormente, pode estar relacionado ao excesso de fornecimento de 

nutrientes, o que vem a prejudicar a absorção das raízes das plantas. 

Segundo o comportamento da curva, esterco bovino proporcionou o valor 

máximo de BSI igual a 1,44 g na dose de 12,63 Kgm
-2

; já o esterco de 

galinha proporcionou o valor máximo de 2,79 g em 16,41 Kgm
-2

 e o 

esterco de codorna o valor de 2,43 g com aplicação de 9,05 Kgm
-2

; sendo 

o esterco de codorna o mais eficiente em relação à quantidade de esterco 

aplicado e a biomassa seca adquirida.  
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Observou-se que para a biomassa de seca de folhas (BSF) 

quaisquer adubos utilizados e suas respectivas doses, proporcionaram 

incremento dessa variável (Gráfico 1C). O esterco bovino proporcionou 

com a dose de 8,36 Kg m
-2

 um valor máximo de 2,77 g de BSF. Já no 

tratamento com esterco de galinha o valor máximo apresentado pela curva 

é de 6,23 g com a dosagem de 17,42 Kgm
-2

. No entanto, o esterco de 

codorna proporcionou um valor de 4,41 g com a aplicação de 8,45 Kgm
-2

, 

o que apresenta uma relação de melhor eficiência, se comparado aos 

demais adubos. Observando as médias para a variável BSF (Tabela 3) 

estas foram superiores, para esterco de codorna na dose de 3 Kgm
-2

 e 

igualmente a esterco de galinha nas doses de 6 Kgm
-2

 e 9 Kgm
-2

.  

Scravoni et al. (2005), determinaram em estudo com plantas M. 

piperita tratadas com adubo orgânico o aumento da biomassa seca das 

folhas em relação ao controle sem aplicação dos adubos. As plantas 

exibiram uma prolongada fase vegetativa correlacionada com o aumento 

da concentração de N presente no adubo. Isso sugere que os adubos 

orgânicos que apresentaram maiores teores de N, contribuem para a 

extensão do período vegetativo da espécie. 

A variável biomassa seca de caule (BSC) apresentou incremento 

em todas as doses dos três adubos em relação ao controle, entretanto não 

diferiram significativamente entre as doses dentro do mesmo adubo 

(Gráfico 1D). Observou-se que a ordem de distribuição dos 

fotoassimilados seguiu a sequência iniciando com a biomassa seca de 

caule em maiores quantidades, seguido de folhas, raiz e inflorescências. 

Essa ordem também foi observada em Ocimum selloi Benth, nos dois 

tipos de adubação orgânica utilizada (COSTA et al., 2008). Assim como 
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para BSF; o valor médio de BSC para o esterco de codorna apresentou-se 

superior aos demais adubos, apresentando 7,54 g de biomassa seca na 

dose de 3 Kgm
-2

 e não diferindo, significativamente, do esterco de galinha 

nas demais doses (Tabela 3).  

Em relação à biomassa seca de raiz (BSR), assim como nas 

demais variáveis de biomassa, observou-se um incremento em todas as 

doses de ambos os três adubos, se comparado ao controle (dose zero) 

(Gráfico 1E). No entanto, esterco de galinha apresentou valores médios 

de BSR superiores na dose 3 Kgm
-2

 e 6 Kgm
-2

; na doses de 9 Kgm
-2

 

esterco de codorna foi superior aos demais adubos e na aplicação de  

12 Kgm
-2

 os adubos não foram diferentes entre si (Tabela 3). Aumento na 

produção de biomassa seca de folhas, ramos e raízes também foi 

observado em plantas de Hyptis suaveolens com esterco avícola  

(50g dm
-3

) (MAIA et al., 2008) e em plantas de Aloysia gratíssima, onde 

esse incremento foi verificado nos tratamentos com esterco bovino 

(2 Kgm
-2

) (SANTOS, 2012). 
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Gráfico 1 Biomassa seca de folhas (BSF, A) Caule (BSC, B) Raízes 

(BSR, C) e total (BST, D) de C. ambrosioides L. sob cultivo de 

diferentes dosagens de esterco bovino de galinha e de codorna 
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Quanto à relação R/Pa, nas doses estudadas, os maiores valores 

foram obtidos no tratamento sem adubação, evidenciando a diminuição da 

relação R:Pa com o aumento das doses de adubo orgânico (Gráfico 1F). 

Esses resultados indicaram que aumentos nas doses de esterco 

direcionaram a partição de matéria seca proveniente de fotoassimilados 

para a parte aérea da planta em detrimento das raízes. Costa et al. (2008) 

observaram o mesmo efeito em Ocimum selloi, onde a relação R/Pa foi 

maior na ausência da adubação orgânica. Esse resultado também foi 

relatado em Mentha piperita (SCRAVONI et al., 2005), indicando que na 

ausência da adubação orgânica, pode haver maior crescimento das raízes 

para buscar nutrientes no solo. 

 

Tabela 3 Valores médios de biomassa seca total (BST-g), biomassa seca 

de folhas (BSF-g), biomassa seca de caule (BSC) e biomassa 

seca de raiz (BSR) de C. ambrosioides L. sob cultivo em 

diferentes doses de esterco bovino, de galinha e de codorna 

  BST (g) BSF (g) 

  ------------------------------------Doses (Kg m
-2

)--------------------------------- 

Estercos 3 6 9 12 3 6 9 12 

Bovino 6,15 b 8,28 c  6,64 b 10,40 b 1,68 b 2,14 b 2,23 b 3,06 b 

Galinha 10,71 a 15,94 a 13,28 a  17,96 a 2,64 b 4,73 a 4,62 a 5,82 a 

Codorna 13,03 a 11,44 b 14,47a 13,34 b 4,29 a 4,11 a 4,60 a 4,02 b 

  BSC (g) BSR (g) 

  ------------------------------------Doses (Kg m
-2

)--------------------------------- 

Estercos 3 6 9 12 3 6 9 12 

Bovino 2,02 b 3,09 b 2,44 b 3,98 b 1,44 b 1,94 ab 1,44 b 1,87a 

Galinha 4,34 b 6,87 a 6,41 a 7,43 a 2,5 a 2,13 a 1,46 b 1,84a 

Codorna 7,54 a 4,81 ab  7,02 a  5,63 ab 1,85 b 1,48 b 1,98 a 1,74a 

*Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade.  
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3.2 Teor, rendimento e composição química do óleo essencial 

O teor e rendimento de óleo essencial também variaram, conforme 

a dosagem de esterco, sendo os valores obtidos nos tratamentos com 

adubação superiores ao controle (dose zero). O óleo extraído apresentou 

coloração levemente amarelada para as folhas e mais intensa para o óleo 

extraído das inflorescências. Observou-se uma diferença significativa 

entre o teor encontrado nas folhas e nas inflorescências, sendo o teor 

encontrado nas inflorescências superior aos encontrados nas folhas para 

ambos os adubos.  

As dosagens variaram de 0,4 a 0,62% para o óleo extraído das 

folhas e 0,59 a 1,85% a do óleo extraído das inflorescências (Gráfico 2 A 

e B). No entanto, os valores médios indicaram não haver diferença entre 

os adubos para o teor de óleo obtido a partir das folhas, sendo todos 

igualmente superiores ao controle. Para o teor de óleo extraído das 

inflorescências na dose de 3 Kgm
-2

, esterco bovino e esterco de galinha 

apresentaram valores de 1,84% e 1,35% respectivamente; iguais e 

superiores ao esterco de codorna (Tabela 4). Entretanto, nas doses de  

6 Kgm
-2

 e 12 Kgm
-2

, esterco bovino apresentou valores de 1,71% e 1,85% 

superiores aos valores obtidos pelos demais adubos nas mesmas doses 

(Tabela 4). Observou-se que o teor de óleo encontrado nas inflorescências 

na dose de 9 Kgm
-2

 apresentou valores estatisticamente iguais para os três 

adubos aplicados (Tabela 4). Confirmando o presente estudo, Ferraz et al. 

(2014) em Achilea millefolium também encontraram diferenças no 

percentual de óleo extraído das folhas para as diferentes dosagens dos 

adubos orgânicos utilizados.  
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O rendimento do óleo essencial também se apresentou relativo às 

diferentes dosagens dos adubos orgânicos. O maior rendimento de óleo 

encontrado 0,20 g planta 
-1

 foi obtido na dosagem de 12 Kg m
-2

 de esterco 

de galinha (Gráfico 2C), entretanto as médias para essa variável não 

diferiram entre si para os respectivos adubos e doses.  

 

 

Gráfico 2 Teor (%) de óleo essencial presente nas folhas (A) 

inflorescências (B) e rendimento em g planta 
-1

(C) de C. 

ambrosioides L., sob cultivo em diferentes doses de três adubos 

orgânicos de origem bovina, de galinha e codorna 
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Trabalhos desenvolvidos com Mentha piperita (COSTA et al., 

2008) e Plectranthus neochilus (ROSAL et al., 20011) responderam à 

adubação com diferentes fertilizantes orgânicos em diferentes dosagens. 

Segundo Silva et al. (2006), aumentos no rendimento do óleo essencial 

podem ser alcançados com maior disponibilidade de nutrientes para as 

plantas. A produtividade de óleo essencial é função de sua concentração 

no tecido da planta e da produção de matéria vegetal (OLIVEIRA 

JÚNIOR et al., 2005). Esse incremento na produção de biomassa vegetal 

com a utilização da adubação orgânica pode estar relacionado às 

propriedades que são conferidas a esse insumo, como o fornecimento de 

nutrientes, corretivos e melhoradores das características do solo 

(RODRIGUES; SUMIOKA, 2003). 

 

Tabela 4 Valores médios do teor de óleo essencial (%) extraído das 

inflorescências C. ambrosioides L. sob cultivo de diferentes 

doses de esterco bovino, de galinha e de codorna 

  Teor de óleo essencial-Inflorescências (%) 

  -------------------------------Doses (Kg m
-2

) ------------------------------- 

Estercos 3 6 9 12 

Bovino 1,84 a 1,71 a 1,27 a 1,85 a 

Galinha 1,35 a 0,84 b 1,06 a 0,89 b 

Codorna 0,59 b 0,74 b 1,03 a 0,80 b 

*Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% 

de probabilidade.  

 

A análise química do óleo essencial de C. ambrosioides apresentou 

caracterização de oito compostos químicos. Dentre eles ascaridol, α-

terpineno, p- cimeno e iso-ascaridol; sendo ascaridol caracterizado como 
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marcador químico e composto majoritário. Os constituintes encontrados 

no óleo extraído das folhas (Tabela 5) não diferiram dos apresentados 

pelo óleo extraído das inflorescências (Tabela 6).  

Observou-se que o percentual dos constituintes majoritários 

encontrados no óleo extraído das folhas em relação às doses de esterco 

bovino não variou significativamente; com exceção dos constituintes p-

cimeno e α-terpineno, que apresentaram decaimento no percentual de 

área, com o aumento da dose. Esse comportamento pode ser observado 

também para as doses de esterco de galinha e de codorna (Tabela 5). 
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Tabela 5 Composição química do óleo essencial das folhas de C. 

ambrosioides L. cultivadas sob diferentes doses e fontes de 

estercos 

ADUBOS CONSTITUINTES IR* 

DOSES DE ADUBOS (Kg m-2) 

0 3 6 9 12 

ÁREA (%) ± DP 

Bovino 

α-Terpineno (M) 1014 

1,00±0,19 1,97±0,04 1,50±0,05 0,33±0,05 0,90±0,05 

Galinha 1,00±0,19 0,53±0,07 0,90±0,08 0,46±0,01 0,37±0,01 

Codorna 1,00±0,19 0,37±0,02 nd 0,54±0,01 0,34±0,03 

Bovino 

p- cimeno (M) 1022 

6,48±0,65 4,26±0,07 7,75±0,04 0,58±0,03 3,40±0,01 

Galinha 6,48±0,65 2,05±0,02 5,00±0,03 1,55±0,01 0,89±0,01 

Codorna 6,48±0,65 1,90±0,06 1,06±0,39 1,16±0,15 1,15±0,02 

Bovino 
4-hidroxi-4-

metilciclohexen-2-ona 

(M) 

1121 

0,15±0,02 0,21±0,02 0,18±0,03 0,19±0,01 0,10±0,01 

Galinha 0,15±0,02 0,13±0,01 nd 0,14±0,04 0,12±0,03 

Codorna 0,15±0,02 0,12±0,02 0,14±0,09 0,12±0,02 0,15±0,05 

Bovino 

Ascaridol (M) 1236 

78,75±0,65 81,77±0,26 82,38±0,50 81,10±0,16 78,40±0,11 

Galinha 78,75±0,65 84,17±0,08 84,50±0,08 84,89±0,12 87,47±0,05 

Codorna 78,75±0,65 89,05±0,15 84,66±1,04 88,79±0,20 90,25±0,08 

Bovino 

Epóxido de 

Z- piperitona (M) 
1252 

0,48±0,01 0,48±0,02 0,22±0,02 0,48±0,08 0,60±0,04 

Galinha 0,48±0,01 0,38±0,01 0,30±0,02 1,55±0,01 0,27±0,01 

Codorna 0,48±0,01 0,27±0,01 0,46±0,17 0,19±0,01 0,14±0,06 

Bovino 

Epóxido de 

E-piperitona (M) 
1254 

2,58±0,09 2,46±0,04 1,03±0,03 2,50±0,07 3,00±0,01 

Galinha 2,58±0,09 1,34±0,95 1,50±0,02 nd 1,14±0,01 

Codorna 2,58±0,09 1,06±0,50 2,03±0,23 0,79±0,05 0,56±0,01 

Bovino 

Timol (M) 1292 

0,02±0,02 0,15±0,01 nd 0,44±0,09 0,40±0,08 

Galinha 0,02±0,02 0,29±0,08 0,10±0,01 0,46±0,01 0,07±0,02 

Codorna 0,02±0,02 0,06±0,05 0,41±0,23 0,46±0,01 0,31±0,01 

Bovino 

Iso-ascaridol (M) 1301 

9,35±0,85 7,57±0,04 6,01±0,09 12,40±0,07 11,4±0,06 

Galinha 9,35±0,85 9,12±0,07 7,00±0,05 8,66±0,04 6,78±0,05 

Codorna 9,35±0,85 6,17±0,14 9,61±0,06 6,16±0,15 5,52±0,06 

Bovino 
Total 98,81 98,87 99,07 98,02 98,20 

Número de constituintes  8 8 7 8 8 

Galinha 
Total 98,81 98,01 99,30 97,71 97,11 

Número de constituintes  8 8 7 7 8 

Codorna 
Total 98,81 99,04 98,37 98,21 98,42 

Número de constituintes  8 8 7 8 8 

*Índice de retenção calculado por meio da série n-alcanos (C8-C20) em coluna capilar 

HP-5MS na ordem de eluição. nd: não detectado. M: Monoterpenos. DP: desvio padrão 

(n=3). 
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Para os constituintes do óleo extraído das inflorescências, 

observou-se que o percentual do constituinte majoritário ascaridol 

também não variou com aplicação crescente das doses para esterco 

bovino e esterco de galinha (Tabela 6). No entanto, para o tratamento com 

esterco de codorna, apresentou um decaimento significativo do ascaridol 

na dose de 9 Kg m
-2

; onde foi verificado o menor percentual de área do 

composto ascaridol 58,4 ± 0,15. De forma paralela, observou-se que nessa 

mesma dose o constituinte p- cimeno aumentou de forma significativa 

apresentando um valor de 24,39 ± 0,62; superior aos valores obtidos nas 

demais doses de ambos os adubos (Tabela 6) onde ele atingiu no máximo 

9,1% na dose de 3 Kg m
-2

 do esterco de galinha. Comportamento 

parecido foi observado para o esterco bovino na dose 12 Kgm
-2

, onde os 

ascaridol se apresentou com 67,91 ± 0,20 e p- cimeno com 15,60 ± 0,07 

(Tabela 6). 

Observou-se, também, um comportamento de decaimento no 

percentual de ascaridol obtido do óleo extraído das inflorescências com o 

aumento da dose de adubo orgânico. Em ambos os três adubos (Tabela 6), 

o percentual desse constituinte decaiu nas ultimas doses, principalmente 

na dose 9 Kg m
-2

, para esterco de codorna onde obteve valor de 58,4% de 

área. No entanto, esse valor ainda permanece dentro dos valores 

percentuais obtidos na literatura para esse constituinte, que pode ter um 

intervalo de percentual de 50 -90% área. Resultados parecidos foram 

encontrados para Baccharis trimera (SILVA et al., 2006). O contrário foi 

verificado por Costa et al. (2008), que observaram em Ocimun selloi um 

incremento de 12% na biossíntese do seu constituinte majoritário. 
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Tabela 6 Composição química do óleo essencial das Inflorescências de 

C. ambrosioides L. cultivadas sob diferentes doses e fontes de 

estercos 

ADUBOS CONSTITUINTES IR* 

DOSES DE ADUBOS (Kg m-2) 

0 3 6 9 12 

ÁREA (%) ± DP 

Bovino 

α-Terpineno (M) 1014 

9,59±0,06 8,09±0,03 2,42±0,02 3,08±0,03 9,10±0,03 

Galinha 9,59±0,06 6,30±0,06 2,49±0,03 4,66±0,03 6,36±0,10 

Codorna 9,59±0,06 1,02±0,09 2,60±0,05 3,14±0,20 5,24±0,04 

Bovino 

p- cimeno (M) 1022 

7,40±0,05 9,18±0,04 8,17±0,03 4,51±0,05 15,60±0,07 

Galinha 7,40±0,05 9,10±0,07 3,34±0,05 8,61±0,10 9,85±0,14 

Codorna 7,40±0,05 4,03±0,02 9,04±0,04 24,39±0,62 7,68±0,02 

Bovino 
4-hidroxi-4-

metilciclohexen-2-ona 

(M) 

1121 

0,15±0,03 0,22±0,01 0,33±0,01 0,20±0,01 0,47±0,01 

Galinha 0,15±0,01 0,29±0,02 0,07±0,01 0,35±0,00 0,38±0,01 

Codorna 0,15±0,01 0,33±0,01 0,42±0,02 1,21±0,01 0,38±0,01 

Bovino 

Ascaridol (M) 1236 

77,97±0,08 76,55±0,07 82,17±0,26 86,25±0,05 67,91±0,20 

Galinha 77,97±0,08 78,02±0,03 86,71±0,20 79,44±0,10 76,82±0,10 

Codorna 77,97±0,08 86,35±0,02 80,12±0,23 58,40±0,15 78,76±0,02 

Bovino 

Epóxido de 

Z- piperitona (M) 
1252 

0,27±0,01 0,36±0,01 0,07±0,01 0,06±0,01 0,08±0,01 

Galinha 0,27±0,01 0,08±0,01 0,36±0,02 0,10±0,00 0,08±0,01 

Codorna 0,27±0,01 0,12±0,01 0,12±0,01 0,19±0,02 0,12±0,02 

Bovino 

Epóxido de 

E-piperitona (M) 
1254 

nd 0,19±0,01 0,24±0,02 0,313±0,01 0,25±0,01 

Galinha nd 0,30±0,01 nd 0,31±0,01 0,27±0,00 

Codorna nd 0,36±0,01 0,31±0,01 nd nd 

Bovino 

Timol (M) 1292 

nd nd 0,13±0,01 nd nd 

Galinha nd 0,25±0,01 0,13±0,01 nd 0,34±0,01 

Codorna nd 0,19±0,01 0,05±0,01 0,13±0,04 nd 

Bovino 

Iso-ascaridol (M) 1301 

3,59±0,01 3,90±0,05 4,29±0,05 4,18±0,04 3,15±0,02 

Galinha 3,59±0,01 4,05±0,06 4,63±0,08 4,47±0,06 3,84±0,08 

Codorna 3,59±0,01 5,07±0,05 4,52±0,02 3,17±0,01 nd 

Bovino 
Total 98,70 98,49 97,81 98,59 96,56 

Número de constituintes  6 7 8 7 7 

Galinha 
Total 98,70 98,38 97,73 97,93 97,94 

Número de constituintes  6 8 7 7 8 

Codorna 
Total 98,70 97,47 97,18 90,63 92,18 

Número de constituintes  6 8 8 7 5 

*Índice de retenção calculado por meio da série n-alcanos (C8-C20) em coluna capilar 

HP-5MS na ordem de eluição. nd: não detectado. M: Monoterpenos. DP: desvio padrão 

(n=3). 
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A rota de síntese do constituinte majoritário ascaridol, segundo 

Dembitsky, Shkrob e Hanus (2008); apresenta como precursores 

principais: ɣ-terpineno que pode originar α-terpineno dando origem ao 

ascaridol ou a p-cimeno. Observou-se que a constituição do esterco de 

codorna teve maior influência nessa etapa do metabolismo, onde as doses 

desse adubo afetaram a produção de ascaridol e p-cimeno (Gráfico 3). 

Esse efeito mostra-se claro nas doses de 9 Kgm
-2

 e 12 Kgm
-2 

de esterco de 

codorna e bovino, respectivamente, onde observou-se um aumento de p-

cimeno e consequente diminuição de ascaridol (Gráfico 3). 

 

 

Gráfico 3 Percentual dos constituintes p-cimeno e ascaridol presentes no 

óleo essencial de C. ambrosioides L. sob cultivo orgânico com 

diferentes doses de estercos bovino, de galinha e de codorna 
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4 CONCLUSÕES 

Concluiu-se que a adubação orgânica com estercos: bovino, de 

galinha e de codorna, influenciou de forma significativa a biomassa seca 

de Chenopodium ambrosioides L. Sendo os maiores valores 10,1g;  

17,97 g e 14,48 g proporcionados pelas doses 12,42; 15,08 e 8,93 Kgm
-2

 

dos estercos: bovino, de galinha e de codorna, respectivamente; 

apresentando, assim, o esterco de codorna como o mais eficiente deles.  

O teor de óleo essencial encontrado nas inflorescências (0,59 a 

1,85%) foi superior ao encontrado nas folhas (0,4 a 0,62%), sendo que as 

médias para o teor encontrado nas folhas não diferiram entre si, tanto 

entre doses quanto entre adubos. Dentre os valores médios obtidos do 

óleo extraído das inflorescências esterco de codorna foi o que 

proporcionou os melhores valores. O maior valor de rendimento de óleo 

essencial (0,20 g planta
-1

) foi obtido com a aplicação de esterco de 

galinha. No entanto, as médias não foram diferentes, tanto entre doses 

quanto entre adubos.  

Foram identificados oito compostos químicos no óleo essencial de 

C. ambrosioides, sendo ascaridol, α-terpineno, p- cimeno e isoascaridol, 

sendo esses influenciados pelo aumento crescente das doses dos adubos. 

O teor de ascaridol diminui significativamente nas doses de 9 Kg m
-2

 e  

12 Kg m
-2

 para esterco de codorna e bovino, respectivamente, em relação 

às demais doses. O contrário foi observado para p-cimento que teve seu 

elevado nessas mesmas doses; verificando que a adubação influenciou na 

rota de síntese dos constituintes. 
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ABSTRACT 

 

Chenopodium ambrosioides L., known as santa maria herb, is a 

medicinal plant widely used in the popular medicine in all the world. 

However, studies about its management, cultivation and nutrition are 

incipient so far. In this study, we aimed to verify the effect of different 

doses of organic fertilizers in the production of vegetal biomass, yield, 

and content and quality of essential oil of C. ambrosioides. The 

experiment was performed in a greenhouse for 60 days, in completely 

randomized design with 5 replications. Treatments were arranged in 

3×5+1 factorial scheme, i.e., three sources of fertilizer and 5 doses per 

fertilizer. Each parcel consisted of 4 plants. Doses of bovine manure, 

chicken, and quail influenced significantly the production of plants 

biomass, as well as the content, yield, and chemical composition of 

essential oil of santa maria herb. The dose of chicken manure about 15.08 

kg.m
2
 contributed to the obtaining of the greatest content of dry biomass, 

about 17.97g. However, the quail manure showed greater efficiency in the 

production of total dry biomass, with 14.48g obtained for the dose about 

8.93 kg.m
2
. The greatest content of essential oil was obtained from 

inflorescences, followed by that obtained from leaves. There was no 

essential oil from stem and other plant parts. The greatest content of 

essential oil, obtained by means of hydrodistillation of inflorescences, 

ranged from 0.59 to 1.85%; and the bovine manure was found to be the 

most efficient for this parameter. Eight chemical compounds from the 

essential oil of C. ambrosioides were found. The ascaridole, α-terpinene, 

p-cymene and isoascaridole were influenced with the increase of doses of 

fertilizers, specially the increase of bovine and quail manures. The 

content of ascaridole decreased and the content of p-cymene increased 

when 9 kg/m
2
 and 12 kg/m

2
 of manure were applied. 

 

 

Key-words: Bovine manure. Chicken manure. Quail manure. Essential 

oil. Ascaridole. Santa maria herb.  
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